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RESUMO

A gravidez é um acontecimento sonhado na maioria das mulheres, contudo, o pré-natal é um momento 
importante não apenas para as futuras mamães, mas é fundamental para o pai, pois é também nesse período 
que ocorre o desenvolvimento do amor paterno. Objetivo: verificar nas produções científicas a importância 
do parceiro durante o período pré-natal. Metodologia: O presente estudo tratou-se de uma pesquisa bibli-
ográfica do tipo revisão integrativa da literatura. Para a localização dos estudos relevantes, que respondes-
sem à pergunta de pesquisa, utilizou-se de descritores indexados e não indexados (palavras-chave) nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Consultou-se por meio de descritores e palavras-chave as bases de 
dados Pub da National Library of Medicine; BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME 
e composta de bases de dados bibliográficas produzidas pela Rede BVS, como LILACS, além da base de 
dados Medline e outros tipos de fontes de informação.  Resultados: Observando os artigos científicos de-
sta revisão os estudos identificaram através das produções científicas a importância do parceiro durante o 
período pré-natal. Analisar as produções científicas acerca do tema e conhecer os benefícios da participação 
do parceiro na assistência de enfermagem no pré-natal, identificando os principais motivos da não adesão 
dos parceiros no acompanhamento do pré-natal. Conclusão: o déficit de participação ainda é a maior re-
sistência entre os homens diante das consultas pré-natais, de forma que não sabem identificar sua função 
básica, por não estarem informados sobre o benefício desta participação, por não estarem referenciados 
devidamente, fazendo com que percam a vontade autonômica de estarem presentes.

PALAVRAS-CHAVE: Gravidez.  Pré -Natal. Parceiro.
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FATHER'S PARTICIPATION 
IN PRENATAL: INTEGRATIVE 
REVIEW27

ABSTRACT: 

Pregnancy is an event dreamed of by most women, however, prenatal care is an important moment not 
only for future mothers, but it is fundamental for the father, as it is also during this period that the devel-
opment of paternal love occurs. Objective: The general objective of this work was to verify in scientific 
productions the importance of the partner during the prenatal period. Methodology: The present study was 
a bibliographical research of the integrative literature review type. To locate relevant studies that answered 
the research question, indexed and non-indexed descriptors (keywords) in Portuguese, English and Spanish 
were used. The Pub databases of the National Library of Medicine were consulted using descriptors and 
keywords; VHL (Virtual Health Library), coordinated by BIREME and composed of bibliographic databas-
es produced by the VHL Network, such as LILACS, in addition to the Medline database and other types of 
information sources. Results: Observing the scientific articles of this review, the studies identified through 
scientific productions the importance of the partner during the prenatal period. To analyze the scientific 
productions on the subject and learn about the benefits of partner participation in prenatal nursing care, 
identifying the main reasons for non-adherence of partners to prenatal care. Conclusion: It is concluded that 
the participation deficit is still the greatest resistance among men in the face of prenatal consultations, in 
a way that they do not know how to identify their basic function, because they are not informed about the 
benefit of this participation, because they are not properly referenced , causing them to lose the autonomic 
will to be present.

KEYWORDS: Pregnancy. Pre-Christmas. Partner.

INTRODUÇÃO 
A gravidez é um acontecimento sonhado na maioria das mulheres, elas já crescem desejando ter fil-

hos e imaginando o período gestacional. É durante o pré-natal que ocorre a preparação psicológica da 
maternidade. Contudo, o pré-natal é um momento importante não apenas para as futuras mamães, mas é 
fundamental para o pai, pois é também nesse período que ocorre o desenvolvimento do amor paterno. Dias 
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(2017) afirma que é o pré-natal que se torna um momento de intenso aprendizado e uma oportunidade para 
os profissionais da equipe de saúde desenvolverem a educação como dimensão do processo de cuidar. 

A assistência pré-natal, também denominada atenção pré- natal, cuidado pré-natal, acompanhamento 
antenatal e/ou simplesmente pré-natal, constitui uma etapa fundamental para a evolução adequada do 
ciclo gravídico-puerperal e para o futuro desenvolvimento físico, psíquico e neurológico do recém-nascido. 
Conceitua-se a assistência pré-natal como o conjunto de medidas de natureza médica, social, psicológica e 
de cuidados gerais que visa propiciar à mulher gestante o desenvolvimento saudável da gravidez (CRUZ; 
CAMINHA; FILHO, 2014).

Recentemente, um estudo incluiu uma abordagem sindrômica no que diz respeito à participação pa-
terna no pré-natal, dados pela Pesquisa Nacional de Saúde (PNS), do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), no ano de 2019, publicou em sites governamentais da saúde, sobre o envolvimento con-
sciente e ativo de homens em ações voltadas ao planejamento reprodutivo. Entre eles, 76,7% dos homens 
declararam ter participado do acompanhamento do pré-natal, apenas 19% declararam ter realizados os 
exames que foram solicitados, e 20% foram incentivados a participar de palestras, rodas de conversas e/
ou cursos sobre cuidados com o bebê. Aproximadamente 51% deles disseram ter sido informados sobre a 
possibilidade de participação no momento do parto (BRASIL, 2022). 

Ao longo da história o planejamento reprodutivo tem suas ações voltadas na relação entre o binômio 
mãe-criança, no entanto, integrar e destacar a figura masculina nesse elenco, ainda não é uma tarefa fácil. 
Segundo Cardoso (2018) no contexto biológico do processo reprodutivo tanto o pai quanto a mãe partic-
ipam, no entanto, ocorre de modo desigual, já que a gravidez ocorre exclusivamente no corpo da mulher 
que convive com as mudanças hormonais e corporais ao sentir os movimentos do bebê. Contudo, é preciso 
compreender que o ato de gestar, é uma tarefa do casal, não algo exclusivo da mulher enquanto mãe.

No intuito de desconstruir este paradigma que o pré-natal é a mulher/gestante e    a criança, no Brasil e 
em outros países do mundo vem surgindo um movimento que defende que os homens podem e devem ser 
envolvidos integralmente em tudo o que     diz respeito à tomada de decisão reprodutiva, desde a escolha de 
ser pai à participação                                 solidária na gestação, no parto e no cuidado e na educação das crianças (BRASIL,2016).

Este estudo tem como problemática: Quais evidências científicas mostram a importância da partici-
pação do parceiro durante o pré-natal? Para tal, objetivou-se verificar nas produções científicas a importân-
cia do parceiro durante o período pré-natal. E, especificamente, analisar as produções científicas a cerca 
do tema participação do parceiro durante o pré-natal; conhecer os benefícios da participação do parceiro na 
assistência de enfermagem no pré-natal; identificar os principais motivos da não adesão dos parceiros no      
acompanhamento do pré-natal.

A relevância deste estudo justifica-se por abordar os principais entraves da população masculina ao 
acompanhamento de suas parceiras durante o pré-natal, quais os impactos trazem para a gestante, seus 
benefícios e como a enfermagem pode intervir nesse processo, posto que a equipe de enfermagem de-
sempenha papel muito importante desde o início e pode ser uma fonte muito importante para o preparo e 
incentivo das intervenções. Há uma grande necessidade em criar estratégias e intervenções para a partici-
pação do pai na gestação, pois ainda há um distanciamento dos serviços de saúde por parte dos homens, que 
impossibilita o contato precoce deste. 

A escolha da temática se dá em virtude da motivação pessoal, após vivência durante o estágio, da real-
idade das consultas de pré-natal,onde observei que a maioria das gestantes não tinham ao seu lado um par-
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ceiro, ou estes vinham apenas quando convocados pelo profissional médico ou enfermeiro para realização 
de testes rápidos para Infecções sexualmente transmissíveis. 

METODOLOGIA 

O presente estudo tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo revisão integrativa da literatura. Este 
procedimento foi escolhido por possibilitar a síntese e análise do conhecimento científico já produzido 
sobre o tema “PARTICIPACÃO DO PAI NO PRÉ-NATAL: revisão integrativa”. Esta revisão utilizou a 
metodologia proposta no estudo de Oliveira et. al., (2016).

De acordo com Ercole, Melo e Alcoforado (2014), a revisão integrativa de literatura é um método que 
tem como finalidade sintetizar resultados obtidos em pesquisas de maneira sistemática, ordenada e abrangen-
te, mediante diferentes metodologias. É denominada integrativa porque fornece informações mais amplas 
sobre um assunto, constituindo um corpo de conhecimento e podendo ser direcionada para a definição de 
conceitos, revisão de teorias ou análise metodológica dos estudos. Este método proporciona a combinação 
de dados da literatura teórica e empírica, proporcionando maior compreensão do tema de interesse. 

O tema “PARTICIPACÃO DO PAI NO PRÉ-NATAL: revisão integrativa de literatura”, determinou 
a construção da estratégia PICo, que representa um acrônimo para Paciente, Interesse, Contexto, na qual 
foi utilizada para a geração da questão norteadora desta revisão integrativa da literatura: “Quais evidências 
científicas mostram a importância da participação do parceiro durante o pré-natal?

Para a localização dos estudos relevantes, que respondessem à pergunta de pesquisa, utilizou-se de de-
scritores indexados e não indexados (palavras-chave) nos idiomas português, inglês e espanhol. Os descri-
tores foram obtidos a partir da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), dos Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS) e dos títulos PubMed como mostra o Quadro 1.

Consultou-se por meio de descritores e palavras-chave as bases de dados Pub da National Library of 
Medicine; BVS (Biblioteca Virtual da Saúde), coordenada pela BIREME e composta de bases de dados 
bibliográficas produzidas pela Rede BVS, como LILACS, além da base de dados Medline e outros tipos de 
fontes de informação.

Quadro 1 - Elementos da estratégia PICo, descritores e palavras-chave utilizados –  
Caxias, MA, Brasil, 2022.

Elementos Mesh Decs Palavras-chave
P “Parceiro” “Spouses” “Spouses”

“Esposos”

“Cônjuges”

“Spouses”

“Esposos”

“Cônjuges”
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I “Consultas” “Referral and consul-
tation”

 “Referral and con-
sultation”

“Remisión y con-
sulta”

“Referência e con-
sulta”

“Referral and consul-
tation”

“Remisión y consul-
ta”

“Referência e con-
sulta”

Co “Pré-natal” “Prenatal care” “Nascimento”

“Parturição”

          “Parto”

Fonte: Descritores, Títulos e Palavras-chaves.

Quadro 2 – Estratégias de busca utilizadas nas bases de dados BIREME, PUBMED – Caxias, MA, 
Brasil, 2022.

BASE DE DADOS ESTRATÉGIA DE BUSCA

R
E

SU
LT

A
D

O
S

FI
LT

R
A

D
O

S

E
X

C
L

U
ÍD

O
S

SE
L

E
C

IO
N

A
D

O
S

BIREME

(descritores Decs)

+id:(“mdl-33517842” OR “mdl-31477058” OR 
“biblio-1032316” OR “biblio-1032451”) AND 
(year_cluster:[2017 TO 2022]) 36 14 32 4

PUBMED

(descriptors 
MeSH)

((Spouses) AND (Referral and consultation)) AND 
(Prenatal care)

12 8 11 1

 Fonte: Bases de dados, 2022. 

Como critérios de inclusão utilizaram-se estudos disponíveis em sua totalidade, publicados nos últimos 
cinco anos, de 2017 a 2022, nos idiomas português, espanhol e inglês. Foram excluídos da busca inicial 
capítulos de livros, resumos, textos incompletos, teses, dissertações, monografias, relatos técnicos e outras 
formas de publicação que não continha artigos científicos completos.

Como critérios de exclusão, consideraram-se os estudos com mais de cinco anos de publicação, e arti-
gos que não abordassem as consultas pré-natais e a importância do parceiro.  

A análise para seleção dos estudos foi realizada em duas fases, a saber: na primeira, os estudos foram 
pré-selecionados segundo os critérios de inclusão e exclusão e de acordo com a estratégia de funcionamento 
e busca de cada base de dados.

Encontrou-se trinta e seis (36) estudos como busca geral na BVS, sendo que limitando a busca para ar-
tigos com texto completo realizado com humanos nos últimos cinco anos, obteve-se quatorze (14) estudos, 
destes foram analisados títulos e resumos excluiu-se trinta e dois (32) e obteve como resultado a seleção de 
quatro (4) artigo.
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Na base PUBMED, como busca total foram encontrados doze (12) estudos, aplicando na pesquisa o 
filtro que limita por texto completo dos últimos cinco anos com humanos, obteve-se oito (8) estudos, destes 
foram analisados títulos e resumos, excluiu-se onze (11) e obteve como resultado a seleção de um (1) artigo.

Na segunda fase os estudos foram analisados quanto ao potencial de participação no estudo, avaliando 
o atendimento à questão de pesquisa, bem como o tipo de investigação, objetivos, amostra, método, des-
fechos, resultados e conclusão, resultando ao final cinco (5) artigos que atenderam a questão norteadora.

Figura 2 - Fluxograma do processo de seleção dos estudos para a revisão integrativa -  
Caxias, MA, Brasil, 2022.
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1ª fase: Questão norteadora 
Quais evidências científicas mostram a importância da participação do parceiro durante o 

pré-natal? 

2ª fase: Coleta de dados 

(Definição das bases de dados e 
busca de artigos) 

BIREME 

36 

PUBMED 

15 

3ª fase: Avaliação dos dados 

(Artigos selecionados após 
filtragem) 

14 1 

Motivos de exclusão dos artigos:  

Indisponível (29); Fora do recorte temporal (7); 
estudo não realizado com humanos (0). 

4ª e 5ª Fase: Análise dos dados 
e Elaboração do quadro 

sinóptico (artigos selecionados 
após análise dos títulos, resumos 

e leitura na íntegra) 

4 1 

Motivos de exclusão dos artigos para leitura na 
íntegra: 

Duplicados (1);  
Não atenderam a questão norteadora (9).  

Fonte: Bases de dados.

Nesta etapa foram analisadas as informações coletadas nos artigos científicos e criadas categorias 
analíticas que facilitou a ordenação e a sumarização de cada estudo. Essa categorização foi realizada de 
forma descritiva, indicando os dados mais relevantes para o estudo. 

A pesquisa levou em consideração os aspectos éticos da pesquisa quanto às citações dos estudos, res-
peitando a autoria das ideias, os conceitos e as definições presentes nos artigos incluídos na revisão.

Optou-se pela análise em forma estatística e de forma de texto, utilizando cálculos matemáticos e in-
ferências, que serão apresentados em quadros e tabelas para facilitar a visualização e compreensão.

RESULTADOS  E DISCUSSÕES 

A apresentação dos resultados está organizada em duas categorias. A primeira está relacionada com a 
descrição dos estudos, fornecendo autores, título, base de dados e perfil amostral. A segunda diz respeito à 
análise sobre a influência do companheiro durante as consultas pré-natais.
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Dos cinco (5) estudos incluídos nesta revisão, três (3) estavam na língua inglesa (60%), e dois (02) 
estavam na língua portuguesa (40%). As publicações tiveram análises nos últimos cinco anos (2017-2022), 
havendo predomínio no exterior. O nível de evidência predominante foi alto composto por estudos trans-
versais (100%). 

Tabela 1 – Distribuição das publicações incluídas segundo a abordagem do estudo, delineamento 
da pesquisa, idioma, classificação de evidência, grau de recomendação, procedência e distribuição 
temporal. Caxias, MA, 2022. (n=5).

VARIÁVEIS N %
Abordagem do estudo
Qualitativo 05 100
Delineamento da pesquisa
Estudo Transversal 05 100
Idioma
Inglês

Português

03

02

60

40
Classificação da evidência
Um 05 100
Grau de Recomendação
A 05 100
Procedência
Brasil 02 40
Etiópia 01 20
Nigéria

Tanzânia

01

01

20

20
Distribuição temporal
2021 01 20
2020 01 20
2019 01 20
2017 02 40

Fonte: Elaboração própria, 2022.       
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O Quadro 3 ilustra os aspectos abordando as características dos estudos analisados segundo a partici-
pação do parceiro no pré-natal, bem como os seus benefícios durante a assistência gestacional e teve como 
análise identificar os motivos do não acompanhamento. Em relação aos objetivos dos estudos, um artigo 
apresentou as dinâmicas a serem feitas dentro do contexto familiar (1), dois artigos apontaram as práticas 
vividas pelos parceiros no âmbito de pré-natal (2-3), um artigo demonstrou o acolhimento e participação dos 
parceiros em rede de saúde (4), e um artigo apontou o envolvimento do sexo masculino na preparação do 
processo da gestação, parto e trabalho de parto (5). 

O quadro 4 abaixo, apresentou os estudos que analisaram os benefícios que as evidências cientificas 
trazem sobre a participação do parceiro na assistência pré-natal. Um artigo (A1) relata melhor adesão as práti-
cas saudáveis, dois artigos (A2-A5) reforçam, que a educação continuada e permanente fortalece o vínculo com 
o parceiro. Os demais artigos (A3-A4) não mostraram questões sobre benefícios da participação do parceiro. 

Quadro 4 – Benefícios da participação do parceiro na assistência no pré-natal, 2022. 

Autores Benefícios 

MUDI et.al., 2021 (A1)
Melhor adesão às práticas saudáveis ​​recomendadas, trocas de experiências mútuas são 
compartilhadas a todo instante durante essa fase gravídica;

KABANGA et.al., 2019; KEBREB 
et.al., 2020 (A2-A5)

Educação continuada e permanente no que diz respeito aos cuidados maternos fetais, 
maior segurança e confiança quando acompanhadas pelo parceiro.

Fonte: Dados da pesquisa.

O quadro 5, aponta os motivos do não acompanhamento do parceiro no pré-natal, segundo os estudos 
incluídos nesta revisão. Um artigo (A1) apontou que a ocupação, e não ter tempo de esperas seja um dos moti-
vos do parceiro não comparecer as consultas. Um estudo (A3) demonstrou em seus resultados que o pré-natal 
seja uma atividade exclusiva de mulheres, e que o receio pelos testes rápidos seja o motivo para não realizar 
o acompanhamento. Um artigo (A4) apresentou como resultados dos motivos, a não destreza de cuidado e 
não saber lidar com as emoções.

Quadro 5 – Motivos da não adesão dos parceiros no acompanhamento do pré-natal, 2022. 

Autores Motivos

MUDI et.al. 2021 (A1)
- Ocupação, como emprego;

- Não ter tempo para esperas. 

MARTELLO et.al. 2017 (A3)

- Atividades de mulheres;

- Amigas podem acompanhar;

- Medo dos testes rápidos.

COSTA; TAQUETE, 2017 (A4)
- Não ter destreza de cuidados;

- Não saber lidar com as emoções

Fonte: Dados da pesquisa.
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Observando os artigos científicos desta revisão os estudos identificaram através das produções científi-
cas a importância do parceiro durante o período pré-natal. Analisar as produções científicas a cerca do tema 
e conhecer os benefícios da participação do parceiro na assistência de enfermagem no pré-natal, identifican-
do os principais motivos da não adesão dos parceiros no      acompanhamento do pré-natal. 

Para uma mudança de qualidade na assistência à saúde, deve-se antes de tudo incluir a figura masculina, 
dando-lhes obrigações e responsabilidade, segundo os estudos (1-2) as principais razões mais comuns pelas 
quais os parceiros masculinos não comparecem nas clínicas é o medo da inclusão nos testes rápidos para 
detectar IST, principalmente o HIV, ficando como segunda razão o tempo de espera, e por fim o fato de os 
parceiros não morarem juntos e/ou ter uma relação conjugal. 

Também foram identificados tipos de cuidados prestados por companheiros às gestantes, relacionados 
principalmente à preocupação com o bem-estar delas e do bebê, participação nas consultas, alimentação e 
sexualidade. As gestantes consideram importante a participação do parceiro, e isso tem repercussão direta 
no bem-estar materno e fetal, conforme o estudo (4).

Os estudos (5) constatam que houve o desejo do parceiro de acompanhar as consultas do pré-natal, mas 
este desconhece seu direito de participar. Há limites pessoais e institucionais para efetivar a participação 
dos parceiros. Porém, os programas de saúde sexual e reprodutiva governamentais são frágeis em relação à 
inclusão e incentivo à participação do parceiro no pré-natal.

Por fim, o envolvimento paterno na gestação vai além da adoção de mudanças de comportamentos como 
acompanhar as consultas e ecografias, inclui ainda o envolvimento emocional, sendo que estes aspectos não 
estão necessariamente relacionados. Assim, a inclusão do pai na gestação pode se dar por meio da sua partici-
pação na atenção pré-natal (atividades educativas coletivas e individuais, consultas, visitas) e nos preparativos 
para a chegada do bebê, bem como mediante apoio emocional proporcionado à mãe (BRASIL, 2018).

CONFLITO DE INTERESSE

Não há conflito de interesse a declarar. 

CONCLUSÃO 
Este estudo permitiu demonstrar por meio de artigos publicados em todo o mundo, a forma com que as 

mulheres são acompanhadas, e as mais diversas maneiras que os parceiros encontram de não estarem pre-
sentes no crescimento materno-infantil. É preciso incluir o homem na assistência integral à saúde da mulher 
e da criança. Uma conjuntura que envolve, políticas públicas, profissionais da saúde, e principalmente o 
homem, engajando-o no processo gravídico. 

As limitações evidenciadas no desenvolvimento desta revisão foram relacionadas a pouca evidência 
científicas, sobre o assunto abordado, por limitar os dados buscados nos últimos cinco anos. A indispensável 
presença do pai durante o pré-natal ainda é pouco enfatizada e lembrada, as dificuldades enfrentadas do 
homem em estar presente ainda e pouco discutida.
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Através dos estudos, foi possível identificar que grande parte dos parceiros comparecem às consultas 
pré-natais, e que o receio é da inclusão de testes rápidos que lhes são ofertados durante a consulta. Empecil-
hos de tempo de espera, e ressaltam ainda que o horário solicitado o impede de ir por conta do trabalho. 

Os objetivos traçados durante o desenvolvimento do estudo foram atingidos através da elaboração 
de uma tabela de amostra, identificando os principais benefícios da participação do parceiro durante a 
gestação, os dispositivos que podem ser utilizados para inclui-lo nesse processo e as possíveis condições de 
bem-estar quando o companheiro tem uma presença efetiva.

Com isso conclui-se que o déficit de participação ainda é a maior resistência entre os homens diante 
das consultas pré-natais, de forma que não sabem identificar sua função básica, por não estarem informados 
sobre o benefício desta participação, por não estarem referenciados devidamente, fazendo com que percam 
a vontade autonômica de estarem presentes.
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